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PROGRAMA DO XII GOVERNO REGIONAL 

Desenvolvimento Agrícola e valorização das produções locais… 

17-11-2016 

Sra. Presidente da Assembleia,  

Sras. e Srs. Deputados,  

Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo, 

Começo por saudar o Sr. Secretário Regional da Agricultura e Florestas, 

desejando-lhe os maiores sucessos neste mundo que é a Agricultura e 

Florestas. 

 Dizendo-lhe que tal como eu, estou certa, encontrará nesta pasta, um 

verdadeiro encanto, que embora se mostre por vezes desafiante, é o melhor 

reflexo daquilo que nos define enquanto Açorianos… Enquanto povo que luta 

e labuta com os pés bem assentes na terra… Terra que reconhece como 

ninguém a sua riqueza… a sua beleza… e todo o seu potencial…! 

Dizer-lhe também, que a Agricultura exige um olhar neutro e imparcial… que 

exige diferentes perspectivas e abordagens aos problemas que afligem os 

nossos produtores… que precisa também de um pulso firme… que demonstre 

apoio, que negoceie e conduza, os mesmos, a um futuro de desenvolvimento 

e crescimento…! E estou certa que a sua experiência política e negocial nas 
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diversas esferas da nossa economia, serão sem dúvida a grande mais-

valia…! 

Sras. e Srs. Deputados,  

“A agricultura é sem sombra de dúvida um dos grandes pilares do 

desenvolvimento Sócio Económico da nossa Região…” este é um facto 

inquestionável…!  

Da Agricultura provém o sustento e riqueza das nossas gentes, que com 

orgulho trabalha e produz o bem essencial para todos nós: A nossa 

Alimentação… Esta é, o que nos faz mover… é o nosso COMBUSTÍVEL…, 

 E este, é fruto da vontade e perseverança de todos aqueles que investem no 

sector primário… O que para muitos é um luxo, para nós é um natural 

privilégio… porque o que se produz na nossa Região é de uma qualidade que 

não deve ser menosprezada, mas sim valorizada e projectada, em todos os 

mercados mundiais…  

A nossa agricultura prima pelo respeito e valorização de todo um saber 

artesanal…que soube, nos meandros da evolução e dos novos tempos, 

encontrar o seu espaço e singrar com honra e excelência…  

 Aos olhos do mundo que nos visita … somos uma região que cultiva uma 

imagem de respeito e preservação do que de melhor tem… o seu Ambiente, a 

sua Biodiversidade, as suas Florestas, os seus recursos naturais, Raças e 

Espécies… bem como toda a sua herança Patrimonial e Cultural … 
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 E este, é o caminho a seguir… aliás caminho, este, fruto de um inegável 

investimento e incremento de políticas ajustadas à nossa evolução, às nossas 

necessidades e particularidades… bem como ao nosso potencial… 

Com o anterior governo, na expressão das suas conquistas, revela se um 

incremento e evolução do sector, onde as actividades Agro florestais atingem 

9% do VAB, consequência clara de uma forte especialização na Bovinicultura 

de leite…todavia… no mesmo espaço, apostou se em consolidar as outras 

fileiras… como a da carne, da diversificação, do vinho. De referir que o, 

último, superou em muito as expectativas em termos de área, produção e 

comercialização, na Ilha do Pico, Graciosa e Terceira. 

Como é do conhecimento geral, a agropecuária detêm cerca de 32 % de 

produção de leite a nível nacional, e cerca de 50% dos produtos lácteos, em 

concreto o queijo, com um valor comercial de 336 milhões de Euros. 

 Estes valores, têm como base uma estratégia agressiva sob o ponto de vista 

da produção, da sanidade animal, na qualidade sanitária e nutricional do leite, 

do dimensionamento das explorações, do melhoramento genético, e por fim 

da maior capacitação das explorações ao acesso à água e electricidade… 

Seguindo as mesmas directrizes, apostou-se no crescimento da fileira da 

carne, através da rede regional de abate que levou a maiores níveis de 

competitividade na esfera da exportação.  
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Na esfera da diversificação, procurou-se com sucesso diminuir os níveis de 

importação, e aumentar os de exportação através da produção, valorização e 

diferenciação de produtos regionais. Fomentando a par e passo o consumo 

dos produtos locais bem como as trocas comerciais entre ilhas. Onde 

Produtos como o vinho, a meloa, o mel, as flores e o ananás ganharam franco 

destaque e reconhecimento comercial.  

Tudo isto, sob a alçada dos fundos Comunitários disponibilizados e geridos 

pelo governo, e pelo seu espírito de pro-actividade, em reforçar o POSEI, em 

criar o SAFIAGRI III, e o AGROCRÉDITO…  

Sras. e Srs. Deputados,  

O último governo soube valorizar, a importância de estabelecer pontes e fixar 

compromissos e responsabilidades entre todos os intervenientes e 

interessados do Mundo Agro-alimentar…Permitindo com isto, enfrentar com 

sucesso e sentido de missão os desafios vividos ao longo dos últimos quatro 

anos…       

Todavia, estes são factos que não se esgotam em si mesmos, nem se fecham 

em verdades absolutas…estes, devem sim, levar-nos à constante procura de 

novos conceitos e medidas que acrescentem significado, estratégias… 

técnicas e instrumentos de mudança que combatam qualquer tipo de 

conformismo… Assim… 
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Conceitos como Eco-empreendedorismo, Multifuncionalidade Agrícola, 

Sustentabilidade Ambiental e Consumo Responsável são absolutamente 

relevantes no nosso contexto e realidade regional.  

Neste sentido, falar de Eco-empreendedorismo é reconhecer que é 

necessária uma nova fronteira de visão que almeje transformar e inovar, 

atendendo a princípios básicos como Socialmente justo, Ambientalmente 

Correcto e Economicamente viável… Onde empreender, não visa apenas a 

obtenção de lucros, mas também, agir eticamente na condução dos negócios 

e dos diversos sectores… Onde os mesmos, servem para gerar riquezas e 

não destrui-las…  

 Há que trabalhar, para consolidar o modelo de Agir e Pensar, onde 

competição e cooperação caminham juntas, para encontrar e potenciar nichos 

de oportunidade a partir, dos nossos recursos endógenos… 

Por outro lado, o conceito de Multi-funcionalidade Agrícola… surge como o 

importante exercício, de criar outras actividades que derivam da actividade 

principal, procurando introduzir competitividade… 

Com esta, reforça-se a premência de potenciar o capital endógeno de cada 

exploração agrícola, levando a uma confluência de rendimentos… 

Diminuindo assim, a exposição a factores ou agentes externos, que não 

obedecem à nossa simples vontade de produzir bem…  
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Por fim, e igualmente importante, é o conceito de Consumo Responsável, que 

aplica modelos de desenvolvimento económico, capazes de gerar riqueza, 

enquanto estimulam a coesão social. Promovendo, uma rentabilização e 

racionalização inteligente, dos diversos recursos disponíveis, em prol da 

criação de emprego, de equidade e de desenvolvimento comunitário... 

Todos estes conceitos, são interdependentes e complementares. O equilíbrio 

entre os mesmos, contribui cada vez mais para a consolidação do nosso 

capital rural, dos nossos sectores, das nossas fileiras… 

E foi com plena consciência, da importância de implementar todos estes 

dados e conceitos, que surgem os eixos que definem a estratégia futura do XII 

Governo para a área da Agricultura, Pecuária e Florestas nas suas diferentes 

matérias… 

Sras. e Srs. Deputados,  

Os objectivos gerais deste Governo: 

Passam por reforçar a aposta nos Açores como uma Região de excelência em 

matéria de Sustentabilidade Económica e Ambiental.  

Consolidando conceitos de inovação, cooperação, qualificação e 

modernização das suas produções regionais, do seu património paisagístico e 

cultural em zona Rural… 
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Com a mesma intenção, pretende-se potenciar o conhecimento e 

desenvolvimento de produções específicas e diferenciadas, identificadas 

como nichos de mercado em crescimento, como são as DOP´s, IGP`S, ETG`s 

ou em modo de produção Biológica. 

É igualmente fundamental, apostar no aumento das competências 

profissionais dos activos associados às diversas fileiras, criando novos 

modelos e currículos de Formação técnico profissional, na vertente agro-

industrial e agro tecnológica. 

Com efeito, neste programa, fomenta-se a colaboração e cooperação entre a 

comunidade científica, os Agricultores e comunidade empresarial, que nos 

reconhecerá, como um activo capaz, competente e especializado. 

Mas falemos de medidas mais especificas e permitam - me que realce 

somente algumas, que me parecem importantes… 

Na Fileira do leite pretende-se: 

Estabelecer e sedimentar parcerias favoráveis ao apoio dos produtores, no 

que concerne a maiores níveis de eficácia e eficiência na produção e gestão 

das suas explorações.  

Aliviar os níveis de burocratização das explorações, reforçando a utilização de 

plataformas digitais. 
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Na fileira da carne: Exponenciar a realização de estudos de mercado, que 

fornecerão dados que permitam chegar, a uma decisão fundamentada, de 

políticas e canais de escoamento. 

Na Diversificação Agrícola: Adoptar uma estratégia eficaz de transportes 

que leve à competitividade e diminuição de importações, e assim maiores 

níveis de trocas comerciais entre ilhas.  

Com a vinha e o vinho queremos: Melhorar a qualidade das vinhas e 

aumentar o “know-how” dos viticultores e produtores de vinho, através de 

programas de consultoria e de apoio técnico. 

Queremos também, a partir do intercâmbio entre empresas maduras de 

renome e enólogos, providenciar mais conhecimento e mais instrumentos de 

melhoria e avanços desta produção… 

Em suma, o programa do governo tem como objectivo transversal, estreitar 

laços de confiança, entre produtor e consumidor, interno e externo, assente 

em elevados níveis de qualidade, e conformidade… atestados por 

certificações próprias como são a nossa Marca e Selo Açores… 

Por fim, Sras. e Srs. Deputados … e porque muito mais havia dizer, é 

igualmente elementar, referir o importante papel deste Governo em criar 

mecanismos específicos que permitam ajudar a produção regional a fazer 

face aos desafios dos mercados, assegurando uma acção firme perante os 

estados membros e instâncias comunitárias, na conquista de uma justa 
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compensação dos nossos produtores e de todas as áreas de produção agro-

alimentar…  

 Em jeito de Conclusão, afirmo que nos dias de hoje todos os desafios 

presentes e passados, devem servir de momentos de reflexão e 

reorganização das dinâmicas aos mais diversos níveis, e estou certa que 

teremos a capacidade de trilhar o futuro com os seus desafios e desígnios… 

com a mesma serenidade, bom senso e estabilidade a que os últimos 

governos nos habituaram… 

 E que este, saberá renovar e reescrever os seus objectivos sempre que for 

pedido ou exigido pelo seu Povo… sempre com o objectivo maior, de melhor 

servir … 

 É no fundo este o nosso trabalho… 

 É no fundo este o nosso Dever… 

DISSE… 

 

Horta, sala das sessões, 18 de novembro de 2016 

A Deputada: Mónica Rocha 


